SENTIMENTOS EXPRESSADOS PELA EQUIPE MULTIPROFISSIONAL A VÍTIMAS PEDIÁTRICAS NO ATENDIMENTO PRÉ HOSPITALAR.
[bookmark: _GoBack]Déborah Arruda Vieira Costa1; Jonas Loiola Gonçalves²; José Egberg Santos de Araújo3; Raquel Cardozo de Araújo4; Ana Ruth Macêdo Monteiro5.
Introdução: O serviço de Urgência e emergência é formado por equipes multiprofissionais devidamente treinados. Assim, as emergências pediátricas apresentam-se como um grande desafio para as equipes de atendimento pré-hospitalares. Tendo a enfermagem um papel fundamental não apenas no atendimento em si, mas em buscar uma educação continuada para essa equipe. Objetivo: Conhecer os sentimentos expressados pela equipe multiprofissional na assistência das crianças no atendimento pré-hospitalar. Método: Estudo exploratório e descritivo, com abordagem qualitativa, realizada na sede do Serviço de Atendimento Móvel de Urgência (SAMU). Participaram da pesquisa os integrantes da equipe de enfermagem, cinco enfermeiros, onze técnicos e doze auxiliares de enfermagem que totalizam em 28 profissionais. A coleta de dados foi realizada por entrevista semiestruturada, dividida em duas partes. A primeira contendo os dados sociais dos participantes e a segunda com as perguntas subjetivas com foco no atendimento pediátrico. As falas dos entrevistados foram gravadas e transcritas na íntegra, com posterior análise de dados de conteúdo, emergindo a presente categoria: sentimentos e atitudes apresentados pelos profissionais durante atendimento pré-hospitalar. O estudo foi aprovado sob n° 408.913, respeitando os princípios éticos e legais que envolvem investigações com seres humanos. Resultados: Ao vivenciar diversas situações difíceis, o profissional tende a se envolver emocionalmente, onde esta fragilidade emocional acaba por interferir na maneira e no seguimento do atendimento. Observou-se que a equipe multiprofissional do Serviço de Atendimento Médico de Urgência mesmo atuando em um meio que exige imparcialidade com as vítimas, seguimento de protocolos específicos e agilidade nos atendimentos devido a demanda do serviço, buscam maneiras de amenizar aquele momento traumático á criança, muitas vezes com pequenas ações, mas que agregam maiores possibilidades de melhor prognóstico a essas vítimas. Dessa forma, mesmo diante do desgaste físico e emocional, os sentimentos expressados nas falas dos profissionais são de carinho, amor com um atendimento humanizado. Considerações Finais: Observaram-se os sentimentos de insegurança em relação às vítimas pediátricas, pelo fato da paciente ser frágil e muitas vezes não ter a possibilidade de falar o que está sentindo, que caracteriza um atendimento esporádico. Percebemos que o estado emocional dos profissionais é extremamente abalado com o tipo de vítima nos atendimentos, fazendo com que o profissional perca a sensibilidade para lidar com essa clientela. Ressalta-se a importância da equipe multiprofissional em amenizar seus sentimentos e o momento traumático, para evitar que os mesmos os atrapalhem na hora do agir com essa vítima, que requer concentração e habilidade, evitando assim agravos a sua saúde.
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